
 

 Deus cria o mal?  
Como o “espírito maligno” que se apossou de Saul poderia vir “da parte de Deus”? 
(1Sm 18:10)  

Por Alberto R. Timm  

Saul se afastara completamente dos propósitos divinos para a sua vida, e acabou sendo rejeitado por Deus 
(ver 1Sm 15:1-29). Não permitindo mais que o poder santificador do Espírito Santo fizesse nele morada (ver 
Ap 3:20), Saul acabou se colocando voluntariamente sob a influência satânica (ver Lc 11:24-26). O texto 
bíblico é claro em afirmar que ele foi possuído por um “espírito maligno” (1Sm 16:14; 18:10; 19:9).  

Esse “espírito maligno” é mencionado no livro de I Samuel como vindo “da parte de Deus” (1Sm 18:10) e 
“da parte do Senhor” (1Sm 19:9; ver também 16:14). Descrevendo esse espírito satânico como de 
procedência divina, o texto bíblico emprega mais uma vez o idiomatismo semítico em que Deus é tido como 
causando aquilo que Ele apenas permite que aconteça. Deus, portanto, não pode ser responsabilizado pela 
possessão demoníaca de Saul.  

Fonte: Sinais dos Tempos, setembro/outubro de 2001. p. 30 (usado com permissão)  


